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Opinião / ...corpo e vida espiritual
estão (já comprovado pela Medicina)
estreitamente relacionados. Inclusive já
se demonstrou por levantamentos
estatísticos, que quem crê geralmente
leva uma vida mais longa... Página 3

Saúde / Desde os primórdios o homem
procura formas de repor ou recuperar
partes perdidas ou danificadas de seu
corpo utilizando ossos de outros
animais, pedras, marfim, resinas,
metais; inúmeros materiais...  Página 4
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A Paroquia na mídia

Amarás, pois o SENHOR, teu Deus, de tod o o teu
coração, de toda a tua  alma e de toda a tua força.

(Deuteronômio 6.5)

Horizonte de Paz
Um mundo diferente é possível

“No Rio, o ano começa depois do Carnaval”.

É verdade: nesta cidade, só
então a  vida como ela é  retorna.
Haverá, como bem sabemos, dificul-
dades, mas - graças a Deus! – não
hão de faltar as esperanças, revigo-
radas, que significam o fôlego que
precisamos pra seguir caminhando.

A vida é caminhar, e com a fé
de poder lançar um olhar bem pra lá
do horizonte a nossa vista se amplia
tornando ardente o desejo por uma
vida com qualidade. E  mais: a vista,
ampliada, torna nossa convicção de
que, também no ano novo,  nada
poderá nos separar de Deus e de seu
amor que Cristo Jesus personifica

(Romanos 8.38-39), inabalável.
Pois, feito mãos que ousam agar-

rar-se à esperança e à fé,  como a larva
à folha, e olhos que se fixam no Cristo
Jesus, como o peregrino no  horizonte,
possamos vislumbrar horizontes de paz
e nos juntar  aos  empreendedores  de
uma vida mais vida, mais humana e mais
justa, mais respirável e mais digna para
todos os cidadãos, com quem partilha-
mos o mesmo espaço nesta cidade ma-
ravilhosa, do Cristo Redentor.

Com votos de que cada parte
deste chão, doado por Deus, com todas
as suas criaturas,  nos seja sagrada.

Pastor Dorival Ristoff

O Contato com a Alemanha

A Folha Dominical tem um lugar de
honra em nossa Igreja Martin Luther do Rio, por-
tanto, ela é bem conhecida fora dos limites da

Baviera. Eu me admiro se-
manalmente sobre a enor-
me eficiência dos que aí
trabalham e os parabenizo
efusivamente por isso. Ga-
ranto-lhes que ela sempre
me traz uma mensagem
espiritual muito valiosa.
Rodolfo Doerzapff
(Por ocasião do jubileu dos 125
anos de existência do Evangelisches
Sonntagsblatt aus Bayern, do qual
recebemos graciosamente sempre
muitos exemplares para distribui-
ção entre os nossos membros de
fala alemã).

SALÃO PAROQUIAL
R.Carlos Sampaio, 251 - Centro
Domingo, 21/03, de 10  às 13h

SOCIEDADE GERMÂNIA
R.  Antenor Rangel, 210 - Gávea
Terça-feira,  23/03, de 10 às 18h
Quarta-feira,  24/03, de 10 às 13h

Delícias gastronômicas na terça-feira:
almoço LANDHAUS, café, tortas,
sanduíches e saladas.

Bazar de Páscoa da Montagsgruppe
Paróquia Martin Luther
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Aniversariantes
Janeiro
01 Clara Sylvia Dantas
   Otmar Hollerbach
    Ingeborg Leonhardt
02 Jayme Mason
03 Renata Wagner
04 Irineu Wolfgramm
06 Justine Herd
    Anita D. Frota
08 Christina Henning
10 Elisabeth Armbrust
14 Jair Agner
15 Claudia Barros
18 Wolf Henrique Brucher
    Silvia Helena Souza
    Tatiana Reuter
19 Helga Kretzschmar de
    Magalhães e Sonia Hey
20 Marília de Camargo
    Gero Pluecker
24 Sônia Braune  e Melita
   Seidler de Oliveira
27 Marion Appel
28 Erick Schenk
    Lorena E O Gomes
    Kelli G Wegner
29 Vanir Meier,
     Karl Adolf Soehnchen
   Astrid Meiswinkel
   Anya Meiswinkel
31Harald Horst Schnellrath

Obrigado a todos!

Fevereiro
01  Astha Wegner
02 Eneida Ristoff
       Brenda Rung Denadary
04 Peter Felix Carl Vollers
07 Rodolpho Georg
       Maria Luise Kersten Weber
08 Hannelore Fauth

18 Mariana Kehl
21 Lena Westberg
22  Werner Mueller
23 Elke Liebhold de Belli
24 Carlos Roberto dos Santos
      Caldeira
25 Leo Petri Rocha
27 Ilse Romanó
      Gisela Herzfeldt
      Mathias  Mirow Crespo
      Leonardo   Mirow Crespo
      Julia Hellmuth
      Hoest Werner Urbscheit
       Ana Claudia Nolte
29 André Luiz Santos de Lima
      Bruno Fehnle
30 Patrícia Lehmann
31 Elly Axt Ribeiro

Batismo

Pesar

Dia 13.12.09
Victória Lopes Rios, filha de
Gerson Felipe Rios e Sandra
Aparecida Souza Lopes.

Dia 20.12.09
João Paulo Mason Pires e
Albuquerque, filho de
Diogo P. e Albuquerque
Santos e Eurídice Mason

Dia 07.12.09 - Gertrud Koch
Lundgren  (89 anos)

Dr. Klaus Gerhard Weber
Dra. Lourdes dos Anjos Mello
ADVOGADOS

ASSESSORIAASSESSORIAASSESSORIAASSESSORIAASSESSORIA
JURÍDICAJURÍDICAJURÍDICAJURÍDICAJURÍDICA

Av. Presidente Vargas, 633 / sl. 917 -  Centro
Tels.: 3183.0346 / 2275-8530

9697.7583 / 9603.7074

CONSULTAS GRATUITAS

Ações Trabalhistas / Divórcio
Alimentos / Inventários / Indenizações

Imóveis e Condomínios

Clareamento Dental

contato@brownedepaula.com.br
www.brownedepaula.com.br

Gilberto Browne de Paula
Cirurgião Dentista CRO 12340

Implante | Protese | Periodontia | Odontologia | Cosmética

R. da Quitanda, 3/ Gr. 1205 -Centro
Tel:  2533.5262 / 2524.0098

Fabio Browne de Paula
Cirurgião Dentista CRO 15370

Odontologia estática | Implantes | Prótese

Periodontia | Ortodontia | Cirurgia dental

Rio de Janeiro R. Debret, 23/Gr. 503
TeL: (21)2240.9661/4005.2800

Nova Friburgo R. Marques Braga, 7/Cob. 4
Tel: (22) 2522.4096

09 Lorena Dumke
11 Gertrud Schweimer
13 Ilse Siebert
      Arthur Lothar Kuster
16 Rosy Barros
       Jens W Lehmann
17 Stefan M. Agner
       Alexandre M de  Belli
20 Jeane Greef
21 Ariane Isabel Petri
     Dorival Ristoff
22 Helene Tirler
25 Laura Mutz
      Rotraut Blossey
26 Margarida Stefania  Elsa
       Ziemer
27 Margret Elisabeth Möller
      Ivany Willrich Hack
02 Norma de Sá Rebello
      Peter Kurt Wenzel
03 Haroldo Minner
05 Pedro C. Appinger
      Luciana Klug
      Ercina Hapke
06 Daniel Petri Rocha
07 Anita Wössner
08 Bianca Strattner P. de Mello
09 Suzana Laversdorf de Sousa
      Aranha
10 Christina Schnellrath
11 Ingeborg M. Schroot
      Leonice-Leonore Colleta
     de Castro S. Weber
12 Jadir Denadary
14 Arthur Lang Augustin
      Christian Klug
16 Bodo Wanke
      Carlos Gustavo da
      Cunha Reetz
17 Taís Silva Pereira

Ano novo. Vida nova. Ou apenas
continuação da vida antiga?

Acho que as duas coisas interagem.
Temos coisas novas e outras que sucedem o
que foi iniciado no ano anterior

O que vai ser novo na nossa Paró-
quia?

Inicialmente deverá ser a vinda de
um novo Pastor, pois o P. Dorival, ao aposen-
tar-se compulsoriamente em Fevereiro de
2010 e tornar-se Pastor Emérito de nossa Pa-
róquia deveria deixá-la para seu sucessor. Mas
o pedido feito à EKD (Evangelische Kirche in
Deutschland) para indicar Pastores que possam
substituir o P. Dorival ainda não foi atendido
e assim as indicações somente deverão ocor-
rer no 2o semestre. Convidamos o P. Dorival
para continuar conosco, até que o seu subs-
tituto tenha data para iniciar seu trabalho na
nossa Paróquia. Isto será novidade mas foi
iniciado no ano passado.

Também teremos uma renovação na
Diretoria da Paróquia, pois o atual Presiden-
te não pode exercer um terceiro mandato.
Um novo Presidente deverá ser eleito e es-
pero pronunciamento dos membros da Pa-
róquia para sugerirem nomes para o cargo,
que, longe de ser pesado, é uma honra mui-

to grande para quem o exerce, permitindo
que ele planeje o progresso da nossa Paró-
quia. Também isto já foi ventilado desde o
ano anterior.

Está prevista para o inicio deste ano a
troca do piso da nossa Igreja, pois o atual se
encontra bastante desgastado. Já foram feitos
contatos com arquitetos e empreiteiros e em
breve teremos os orçamentos, não somente
para a troca do piso, mas também, para outras
modificações que tornarão a nossa Igreja mais
bonita, funcional e modernizada, sem lhe ti-
rar a característica de um templo que se apro-
xima de seu centenário. Também isto foi co-
gitado anteriormente.

Neste ano também integraremos a de-
legação das Paróquias do Rio de Janeiro que
dará continuidade ao intercâmbio com o
Decanato de Schweinfurt, da Alemanha. A vi-
agem ocorrerá em Abril/Maio deste ano. Cada
Paróquia enviará um representante e a Dele-
gação deverá ser acompanhada por um Pastor,
que será a Pastora Margarete da Paróquia Es-
perança (Niterói). A Paróquia Martin Luther
enviará como sua representante, a Sra. Cristina
Schaefer, nossa Secretaria. Isto é novo, de fato.

Mas, o que precisamos, verdadeira-
mente, de novo?

Inicialmente novos membros atuan-
tes, que colaborem financeiramente, para ti-
rar-nos do permanente sufoco financeiro; que

participem do nosso Coral, do Grupo de Re-
flexão e Fé, da Montagsgruppe, do Brechó e
principalmente dos nossos Cultos, tão bem
preparados e apresentados pelo nosso Pastor
Dorival. A Paróquia precisa desta participa-
ção cada vez maior de seus membros.

Precisamos, também, de uma maior
exposição para fora das nossas quatro pare-
des, e isto vamos iniciar  com a confecção de
um banner, que o maestro Eugênio Gall ide-
alizou para divulgar os nossos Concertos.

Espero com confiança, que novas su-
gestões e auxílios apareçam em bom núme-
ro.

A messe é grande e os trabalhadores são poucos.
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Nossos habituais leitores devem, tal-
vez, ter estranhado que temos publicado arti-
gos sem conteúdo religioso, com os mais di-
versos temas de capital importância para uma
vida corporal e mental saudáveis, mas, confor-
me salientado, sem um conteúdo essencial-
mente espiritual.

Assim foi que apareceram nos últimos
números de nosso boletim paroquial colabo-
rações extremamente úteis sobre Medicina e
profissões afins (como Odontologia, Geriatria,
Ginecologia, Psicologia, Pediatria), todos bri-
lhantes artigos de especialidades, escritos em
nível perfeitamente inteligível por leigos.

 Ora, pode então algum leitor pensar: o
que tem esse assunto a ver com a razão de ser
do Boletim de nossa Igreja?

Antes de mais nada, é preciso mencio-
nar aqui, que o semanário alemão Rothenburger
Sonntagsblatt que recebemos graciosa e regu-
larmente de lá, não só se ocupa desses mesmos
temas temporais, como até publica anúncios
os mais diversos, como remédios, viagens tu-
rísticas, hospedarias etc.

A relação entre o corpo
e a vida espiritual /  RODOLFO S. Doerzapff

É preciso então esclarecer que tudo isto
que se lê, tanto aqui como na Alemanha, tem
de fato a ver com o trabalho da Igreja, tanto que
se diz vulgarmente que o corpo é o templo da
alma. E, realmente, corpo e vida espiritual estão
(já comprovado pela Medicina) estreitamente
relacionados. Inclusive já se demonstrou por
levantamentos estatísticos, que quem crê ge-
ralmente leva uma vida mais longa (e faz parte
de nossa obrigação cristã - a do amor ao próxi-
mo).

Isto é então fácil de compreender, sa-
bendo-se que o crente leva uma vida mais sau-
dável e ativa. Só para dar um exemplo disto: um
dos grandes heróis nacionais do momento do
mundo dos esportes e conhecido em todo o
país, é o Kaká, que leva uma vida particular bem
mais de acordo com os princípios cristãos que a
maioria de seus colegas de profissão.

 Então aqui vai este esclarecimento
para evitar quaisquer dúvidas e demonstrar
mais uma vez, como a vida do verdadeiro
cristão é bem abençoada pelo Senhor dos céus
e da Terra - Deus.

O mês de fevereiro nos reserva a transi-
ção do tempo de Epifania, que celebra a visita dos
sábios do oriente a Jesus, para o tempo de Qua-
resma, os quarenta dias após a 4ª feira de cinzas.
Esse processo marca os limites da existência hu-
mana: a celebração pelo nascimento e reconhe-
cimento de uma criança, num lado. No outro, o
tempo de preparação, no calendário litúrgico,
para a morte de Jesus, como consequência das
causas a que abraçou.

Do mesmo modo, o lugar do nascimen-
to é Belém, uma pequena cidade perdida nas
distâncias da Galileia, longe dos centros de poder
político, militar e religioso, a Judeia. Nesse lugar
inexpressivo mais uma vez se mostrará a lógica
divina da libertação do seu povo. De lá sairá o que
vai reinar em Israel, cumprindo a promessa anun-
ciada pela boca dos profetas

 A perplexidade da contra-lógica não se
limita à cidade pequena e inexpressiva, mas na
escolha da mãe, a partir de uma moça simples,
de família comum e sem vínculo com a nobreza
ou o palácio; nas circunstâncias difíceis da via-
gem em estradas poeirentas e na falta de um
lugar adequado para o parto; e por último, nas
circunstâncias de não estar grávida do homem a
que estava prometida, com o potencial de confli-
tos familiares, a possibilidade da acusação de
adultério e até a morte. E os tempos da idade
adulta do seu filho se transformaram no mo-
mento de maior provação.
            A passagem da Epifania à Quaresma nos
convida à conversão. Só na lógica de Deus as crian-
ças podem ser vistas, por nascerem iguais; o empe-
nho de diversas pessoas para preservar o que é raro,
frágil e destinado a futuro incerto, como todos que
ajudaram a preservas a vida do menino Jesus, cria
lugar para todos; os trabalhadores mais pobres e
expostos a riscos, os pastores, foram os primeiros a
receber o anúncio do nascimento; e a criança nasci-
da tornou-se sinal de esperança, sinal inequívoco de
que sofrimento, dor, violência e morte são palavras
penúltimas!

Da Epifania à Quaresma
/  P. Antonio Carlos Ribeiro

Parece que foi ontem que come-
moramos o Natal.  Ainda ressoam nos meus
ouvidos os hinos que ouvimos e cantamos no
Culto do dia 24. Já passou um mês.... já estamos
em fevereiro... como o tempo voa... é tão rápido
que quase ficamos sem um registro daquela
tarde/noite tão especial e maravilhosa, quando,
ainda que por pouco mais de uma hora, - o
tempo do Culto – deixamos que nossas mentes
se fixassem no Criador.

Estamos em Fevereiro... / Carlos Roberto dos Santos Caldeira

Ouvimos, mais uma vez, a sempre
bonita história do seu nascimento. O presépio
ao pé da árvore iluminada - e impressa no
folheto -  nos remeteu à imagem daqueles dias.
À rudeza do ambiente que circunscreveu a
chegada de José e Maria a Belém e ao lugar que
restou para o nascimento de Jesus.

Ouvimos, cantamos, oramos e
meditamos. Nossos corações se encheram de
alegria. Alegria refletida nos abraços e semblantes
felizes das centenas de pessoas que se
cumprimentavam ao final do Culto, após o
“Noite Feliz” entoado sob as luzes das velas e
acordes de harpa, órgão, violino, violoncelo,

trompetes, tímpanos, clarinetes e flautas,
acompanhados pelo Coral Martin Luther.

Foi o alimento espiritual que nos levou
às nossas casas onde, com certeza, continuou a
comemoração, com ceia, troca de presentes e
novos – e muitos – abraços, onde, também
certamente, não faltaram votos de felicidades,
saúde, prosperidade, etc...etc... Tudo muito bom,
salutar e necessário para nos animarmos para o
novo ano, para os novos desafios, enfim, para o
futuro e tudo o mais que nos aguarda.

Pois é, mas como disse, o tempo passou
e muitas coisas ocorreram já nos afastando em
muito daquela celebração do dia 24 de
dezembro de 2009. Ao descrever a rudeza da
estrebaria onde nasceu o nosso Salvador, como
não lembrar, de imediato, a rudeza do ambiente
em que se transformou o Haiti após o
terremoto. Não ter o coração apertado ao ver o
caos instalado e, pior, o sofrimento das pessoas
sem pão e água. Nem ouso pensar na perda do
teto, quando a vida de muitos se foi num piscar
de olhos. Mas sempre resta a alegria e a vibração
- mesmo ante tantos que sucumbiram - e a
felicidade pelo resgate de idosos, adultos, jovens
e crianças, com vida, mesmo após até quinze
dias sob escombros, como um sinal claro de
que há uma vontade soberana sobre todas as
coisas.

Portanto, se alegria há, quando
festejamos o Natal, se tristeza há, quando
perdemos uma valorosa filha de Deus como a
Dra. Zilda Arns, ou mesmo algum ente querido,
vivamos com a certeza de que não cairá uma
folha da árvore se Deus assim não permitir. A
Ele, e à sua vontade, nos curvemos e rendamos
graças, pois assim está escrito: “Sabemos que todas as
coisas cooperam para o bem daqueles que amam a Deus,
daqueles que são chamados segundo o seu propósito”. (Rom.
8.28).

Feliz e abençoado 2010 para todos e todas.

Bodas de Prata

No Culto do dia 31 de janeiro o casal Carlos
Alfredo e Leonor Amélia Reetz recebeu bênção
especial pelos 25 anos de vida conjugal.
Nossos Parabéns pelas Bodas de Prata.



E X P E D I E N T E
Informativo da Igreja Luterana Martin Luther
R. Carlos Sampaio, 251 - Rio de Janeiro 20231.084
Tel.: (21) 2232-8548 Fax: 2509-6751
www.luteranos.com.br/centrorio
centro@celurj.org.br

Conselho: Rodolpho Georg, Ingeborg Laaf,
Diego Martinez, Knut Wilhelm Meiswinkel,
Carlos Roberto dos Santos Caldeira, Hannelore
Weber, Erika Walburga Meiswinkel, Friedhelm
Wössner e Carlos Alfredo Gaspary Reetz.
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 Todas 2a sfeiras: a partir das 13 horas,trabalhos
artísticos (Montagsgruppe)
 Todo 2o e  4o domingo do mês: às 10:30h, culto
infantil  / Escola dominical para crianças, (exceto
em janeiro e fevereiro).
  Todo último domingo do mês: culto com bênção
aos aniversariantes, com músicos instrumentistas
especialmente convidados.
 Todos 5os domingos do mês: culto à família, com
almoço comunitário.
 Uma vez por mês, num sábado: concerto,

prefrerencialmente de órgão, em nosso templo.
Às 18:00h.  Veja programação na página “concertos”
no site www.luteranos.com.br/centrorio
 Todas 3a s feiras: das 19h às 20:45h. ensaio do
Coral Martin Luther. Faça parte!!!
 Toda terceira 4a feira: a partir das 14:00h. Grupo
de Encontro, Reflexão e Fé (antigo Frauenhilfe und
Seniorenkreis) Participe!!! (exceto em janeiro).
 Todo 1o e 3a domingo do mês: culto em
lingua alemã, às 9 horas.

Todos os dias com você!

Mônica Santana
CRP - 05/28446

Psicoterapia Junguiana
Arteterapia - Dependência Química

Orientação Vocacional - Psicodiagnóstico

Virgínia Schindhelm
CRP - 05/28508

Psicoterapia Humanista - Terapia Sexual

Largo do Machado - Tel.: (21) 2245-5771

PSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGASPSICÓLOGAS

Nos órgãos medievais, só se podia tocar
o chamado“ órgão pleno” (todos  os tubos  so-
ando  ao mesmo  tempo), dada a impossibili-
dade de se acionar cada uma das séries de tubos
separadamente. Tais instrumentos  eram chama-
dos “órgãos monobloco” (Blockwerk).

Eram instrumentos de grandes dimen-
sões que possuíam um teclado  ainda  rudi-
mentar,  difícil  de manejar,  em virtude do
enorme  peso  exercido  nas  teclas  pelos  meca-
nismos    de tração   mecânica    ( os  componen-
tes   que   transmitem  os comandos das  teclas
para os  tubos). Por  isto,  tinham  que ser toca-
dos golpeando-se as teclas (que eram bem mai-
ores) com os punhos, daí a expressão corrente
naquele tempo, nos países germânicos -“gol-
pear órgão”, até hoje ainda usada em sentido
jocoso.

Existe até,  na  Alemanha,  uma lápide
em um  cemitério com a seguinte inscrição:

“Hier ruht unser Organist Franz Krug,
Aqui jaz nosso organista Franz Krug,

der Orgel, Weib und Kinder schlug.
que batia no órgão, na mulher e nos filhos.

Er lobte Gott zu allen Stunden,
Ele louvou a Deus em todos os momentos,

der Stein liegt oben, er liegt unten.”
a lápide está em cima e ele esta lá embaixo.

Mas as transformações mais importan-
tes operaram-se na própria estrutura do órgão,
com o advento da alavanca de Barker e do siste-
ma pneumático-mecânico, que ensejaram um
grande enriquecimento das capacidades do
instrumento; o fortalecimento da disposição
de registros, mediante a introdução de novos
registros, a supressão de alguns existentes e pre-
ferência pelos sons fundamentais; e uma nova
concepção de agrupamentos de registros e te-
clados. O aspecto exterior do órgão também se
modificou, pois deixou de se relacionar com
sua estrutura interna e ficou por conta da fanta-
sia do arquiteto.

A organaria no século XX beneficiou-
se com o advento da energia elétrica, que pos-
sibilitou o suprimento de ar mediante a ação
de uma ventoinha elétrica, bem como inúme-
ros outros recursos de apoio. Por outro lado,
com a redescoberta e revalorização da música
renascentista e barroca operada em nosso sécu-
lo, viu-se que o órgão de concepção romântica
não se adequava àquele tipo de música. Diante
disso, teve início na Europa um movimento
em prol do retorno aos ideais do órgão barroco
(Orgelbewegung), que levou a novas transfor-
mações no instrumento. Não obstante, existem
hoje, espalhados pelo mundo, órgãos que apre-
sentam uma síntese harmoniosa do órgão bar-
roco com o romântico, resultando em instru-
mentos perfeitos do ponto de vista mecânico
e adequados à execução de qualquer estilo
musical.

FFFFFalandalandalandalandalando de Música o de Música o de Música o de Música o de Música (Parte final)     / Eugênio Gall

Implantes - Mistério? Não.
Dr. Gilberto Browne de Paula / CRO 12340-RJ

Informamos que a Comunidade Evan-
gêlica Luterana no Rio de Janeiro – CELURJ co-
loca à venda dois jazigos perpétuos, situados no
Cemitério São João Batista, em Botafogo, sendo um
deles bem localizado, próximo à alameda central.
Os valores para venda são R$100.000,00 e
R$80.000,00, respectivamente, que poderão ser
parcelados ou a combinar

Os interessados devem ligar para secretaria
da Paróquia Martin Luther e contatar a Sra. Cristina
Schaefer, pelos tels: (21) 2232-8548  ou 2509-6751
ou através do e-mail: centro@celurj.org.br.

Sepulturas à venda

Desde os primórdios o homem procura formas
de repor ou recuperar partes perdidas ou danificadas de
seu corpo utilizando ossos de outros animais, pedras,
marfim, resinas, metais; inúmeros materiais foram uti-
lizados ao longo dos séculos na tentativa de restaurar a
condição natural do homem.

Ao final do século XX foi constatada a bio
compatibilidade do titânio (liga metálica), instalou-se
uma revolução na medicina moderna;
não obstante na odontologia o emprego
de implantes de titânio foram recebidos
de forma reticente pelos profissionais an-
tigos, nos últimos anos temos observado
resultados contemplativos e tão próximos
da função primordial que, hoje podemos
afirmar não ser mais concebível as pessoas
terem que suportar o uso de próteses mó-
veis (dentaduras, roach), tão desconfortáveis
e inseguras. Após análises radiográficas, clí-
nicas e planejamento prévio podemos asse-
gurar resultados altamente satisfatórios na
sua forma funcional e estética; devemos con-
siderar que o implante de titânio não é pas-

sível de rejeição, portanto o insucesso é creditado a
fatores pós-traumáticos, ou sua execução por profissio-
nais inabilitados.

O emprego de técnicas de sedação (médico
anestesista) e medicamentos pré e pós cirúrgico nos as-
segura a ausência de dor e desconforto durante todo o
processo de instalação e cicatrização dos implantes.

Podemos tam-bém afirmar que muitos poucos
fatores tornam o seu planejamento e exe-
cução impeditivos.

Muitas vezes o ser humano só percebe
a importância e conforto, após reposição
de seus dentes, quando os perde e os têem
repostos de forma próxima ao natural ( uti-
lizando implantes ósseo integráveis).

Devemos sempre nos lembrar que
minutos de alegria e prazer nos conforta ho-
ras , dias e anos de dor e desconforto, não
hesite em procurar seu dentista e questionar o
uso de implantes na reposição de elementos
dentários perdidos, sinta o prazer nos em mor-
der uma maçã, um milho verde, ou melhor
volte a viver e comer com conforto!


